
  
[image: FEU-Digital]
  


    Fenomenologia do ser-situado


    FUNDAÇÃO EDITORA DA UNESP


    Presidente do Conselho Curador
Mário Sérgio Vasconcelos


    Diretor-Presidente
Jézio Hernani Bomfim Gutierre


    Superintendente Administrativo e Financeiro
William de Souza Agostinho


    Conselho Editorial Acadêmico
Danilo Rothberg
Luis Fernando Ayerbe
Marcelo Takeshi Yamashita
Maria Cristina Pereira Lima
Milton Terumitsu Sogabe
Newton La Scala Júnior
Pedro Angelo Pagni
Renata Junqueira de Souza
Sandra Aparecida Ferreira
Valéria dos Santos Guimarães


    Editores-Adjuntos
Anderson Nobara
Leandro Rodrigues


    Eduardo Marandola Jr.


    Fenomenologia 
do ser-situado


    Crônicas de um verão tropical urbano


  
[image: FEU-Digital]
  



	© 2021 Editora UNESP


	Direito de publicação reservados à:

	Fundação Editora da Unesp (FEU)

	Praça da Sé, 108

	01001-900 – São Paulo – SP

	Tel.: (00xx11) 3242-7171

	Fax.: (0xx11) 3242-7172

	www.editoraunesp.com.br

	atendimento.editora@unesp.br


	Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD

Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


	
	
	
	
	


	
	
		
	M311f


	Marandola Jr., Eduardo


	Fenomenologia do ser-situado: crônicas de um verão tropical urbano / Eduardo Marandola Jr. – São Paulo: Editora Unesp Digital, 2021.


	Inclui bibliografia.


	ISBN: 978-65-5714-019-2 (eBook)


	1. Fenomenologia. 2. Lugar. 3. Circunstancialidade. 4. Vulnerabilidade existencial. I. Título.





	
		
	2021-853

	

		
	CDD 142.7
CDU 165








	Índice para catálogo sistemático:

1. Fenomenologia 142.7

2. Fenomenologia 165




	Editora Afiliada:


	[image: FEU-Digital]





  
    A minha própria virtude nasceu do medo: chama-se ciência.


    Friederich Nietzsche,
Assim falava Zaratustra
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    Prefácio


    Oswaldo Bueno Amorim Filho


    “Le monde moderne est en réalité un monde renversé: la science nous propose le savoir objectif d’une nature objective, régie par des lois objectives, alors qu’il n’y a pas d’objectivité sans sujet, pas d’objet visible sans regard, pas de science possible sans idéalités”


    Dominique Folscheid1


    Embora os prefácios possam ser considerados como discursos muito pessoais sobre obras de várias naturezas (e por isso tais discursos também podem assumir arranjos e formas extremamente variadas), os prefácios relacionados com trabalhos acadêmicos tendem a assumir um certo padrão. Este padrão seria articulado, quase sempre, em pelo menos três partes: os contextos, a obra propriamente dita e o autor.


    No caso presente, mesmo que essas três partes sejam contempladas, vou me permitir inverter a sequência-padrão, tratando primeiramente dos contextos e do autor, deixando a reflexão sobre a obra para a parte final.


    De fato, uma reflexão sobre a Fenomenologia do ser-situado: crônicas de um verão tropical urbano, de Eduardo Marandola Jr., só terá sentido se, antes, nos detivermos em alguns aspectos ligados aos contextos epistemológicos, acadêmicos e pessoais que ensejaram este trabalho geográfico tão original.


    A pergunta inicial que um pesquisador muito interessado em epistemologia deve fazer para si mesmo, no início da elaboração de um prefácio como este, é: como se tornou possível a realização de um trabalho dessa natureza, na geografia brasileira, neste alvorecer de milênio?


    A resposta passa, a nosso ver, por uma reflexão sobre a convergência, na academia brasileira, de dois processos de caráter diverso, porém profundamente entrelaçados. O primeiro desses dois vetores tem a ver com a complexidade da evolução do pensamento geográfico desde o início (em meados do século XX) da “tempestade” de paradigmas que vêm se sucedendo na geografia mundial e brasileira. Esta “sucessão paradigmática” transformou em necessidade vital para a comunidade de geógrafos a explicitação das reflexões epistemológicas que, durante o predomínio das “escolas da geografia clássica”, ficavam implícitas, uma vez que, desse ponto de vista, bastava ser dito que tal ou qual pesquisa tinha sido realizada de acordo com o pensamento deste ou daquele grande nome da geografia europeia. Em outras palavras: como não havia muita dúvida em relação à abordagem teórico-metodológica empregada nas “escolas clássicas”, não havia necessidade de discussões significativas sobre este aspecto das pesquisas, prevalecendo a autoridade de mestres consagrados da nossa disciplina de então. O segundo vetor diz respeito à formação no Brasil de verdadeiros “círculos de afinidades”2 de geógrafos e não geógrafos originários de lugares diferentes deste imenso país, com histórias pessoais diferentes, mas que compartilham certos valores e crenças ligados à fundamentação epistemológica, aos temas e às finalidades maiores desse fascinante campo do conhecimento que é o nosso.


    A explicitação das reflexões e discussões epistemológicas, sobretudo a partir dos anos setenta do século passado no Brasil, representam, na verdade, não algo absolutamente novo para os geógrafos, mas apenas o reinício de uma antiga parceria que nunca deveria ter-se enfraquecido. Isto porque não pode haver dúvida de que, toda vez que a geografia e a filosofia estiveram mais próximas, a geografia cresceu e se fortaleceu. O enfraquecimento da parceria geografia-filosofia, aliás, quando ocorre, representa um esquecimento imperdoável da proposta inicial já presente na geografia praticada pelos gregos antigos, em especial por um dos mais importantes dentre eles, isto é, Estrabão. Com efeito, o geógrafo grego, nascido em Amasya (hoje em território pertencente à Turquia) aproximadamente em 60 a.C. e morto em cerca de 20 d.C., afirmou na Introdução ao Livro I de sua vasta Geografia3 que, em função da complexidade inerente a este campo do conhecimento, a geografia seria uma atividade própria do filósofo e que todo geógrafo deveria ser um “polímata”.


    Um outro momento em que a parceria geografia-filosofia foi extremamente importante para o fortalecimento da posição dos geógrafos entre os intelectuais contemporâneos se deu quando Kant – o grande filósofo alemão – tornou-se, ele próprio, em Königsberg, na segunda metade do século XVIII, um professor de geografia.


    Seguiu-se um período histórico de grande vigor da atividade geográfica (entre o final do século XVIII e meados do século XX), período este em que o suporte filosófico kantiano e, posteriormente, neokantiano dava unidade e coesão à prática dos geógrafos, principalmente na Alemanha e na França, no âmbito do que se convencionou chamar “geografia clássica”, sob liderança intelectual e institucional, entre vários outros, de pensadores como Humboldt, Ritter e Vidal de La Blache, hoje verdadeiros ícones fundadores da geografia moderna. Esses pioneiros e a maioria de seus seguidores souberam, com maestria, dar continuidade e sempre adaptar, com sucesso, as bases kantianas e neokantianas às necessidades epistemológicas da geografia. E esse equilíbrio conseguiu se manter até os anos cinquenta e sessenta do século passado.


    Durante a parte final desse período, muitos geógrafos tão acostumados estavam com a estabilidade das orientações epistemológicas, praticadas por eles com repetições quase automáticas, que já não conseguiam pensar epistemologicamente, e as questões ligadas à epistemologia foram gradualmente passando para o nível do implícito, não mais gerando reflexões, questionamentos, debates...


    A partir dos anos cinquenta e sessenta do século XX, o antigo equilíbrio tácito geografia-filosofia, de base kantiana ou neokantiana, é rompido em parte considerável da comunidade mundial dos geógrafos e novas propostas epistemológicas são feitas sucessivamente, trazendo fragmentação à geografia e perplexidade aos geógrafos.


    Por ter-se perdido o hábito da reflexão e da discussão epistemológicas, parte da comunidade dos geógrafos aceitou de maneira acrítica, oportunista ou pelo menos ingênua a proposta radical de Thomas Kuhn,4 segundo a qual toda ciência evolui por meio de “revoluções científicas”, que promovem a substituição total do modo predominante de produzir conhecimento (“ciência normal”) por um modo novo. Assim, no caso da Geografia, o modo de produzir conhecimento das chamadas “escolas clássicas” teria que ser inteiramente substituído por um novo método, o qual, por volta dos anos sessenta do século passado, baseava-se na busca de maior cientificidade, alcançada com a quantificação sofisticada (propiciada pelas novas tecnologias da informática) e a procura e o uso de teorias da “análise espacial”.


    Por um breve período de tempo, acreditou-se que esta interpretação e aplicação da proposta kuhniana estivesse correta... Porém, logo se verificou que nenhum modo exclusivo de fazer geografia seria capaz de cobrir todo o espectro das questões levantadas pelos geógrafos e pelo menos duas novas propostas para o fazer geográfico começaram a ser praticadas, promovidas por números crescentes de geógrafos: a geografia radical (posteriormente crítica) e a geografia humanista-cultural.


    A comunidade mundial de geógrafos – já pouco numerosa quando considerada em seu conjunto, sobretudo quando comparada a outras comunidades acadêmicas – se divide ainda mais, cada subcomunidade se filiando a uma daquelas orientações epistemológicas que, depois de Thomas Kuhn, foram chamadas paradigmas.


    Começa a se desenvolver, então, em um certo número de geógrafos, insatisfeitos com os novos rumos de nossa atividade abertos pelos paradigmas dominantes, uma espécie de angústia, de carência profunda de reunificação epistemológica. Essa carência é sentida tanto por geógrafos de uma certa idade (como este prefaciador), que já tinham vivido a unidade e a coerência epistemológicas da geografia clássica, quanto pelas gerações mais novas, que estão ainda perplexas porque a geografia que conheceram sempre foi uma geografia dividida.


    De uns quarenta ou trinta anos para cá, um grupo sempre crescente de geógrafos, angustiados pela unidade de pensamento perdida e pelos riscos (até de sobrevivência institucional) que a fragmentação pode trazer, começou a buscar caminhos que ajudassem a resgatar e a recriar a unidade do pensamento geográfico.


    Uma das alternativas para aqueles que estão possuídos pela nostalgia da unidade perdida passa pelo retorno aos fundamentos mais profundos e autênticos de um pensamento orientador que prevaleceu em momentos áureos anteriores. Assim, o que se observa, cada vez mais, é a volta aos clássicos e a releitura das obras seminais dos “pais fundadores”.


    A outra alternativa tem a ver com aquela atitude das mentes mais esclarecidas em tempos de fragmentação, perplexidade e crise, segundo a qual se deve buscar na filosofia a orientação mais segura para superar os males das divisões consideradas estruturais. Assim, nas últimas décadas, renasceu o antigo canal de comunicação com os filósofos e um certo número de geógrafos tem procurado reconstruir esta “ponte”.


    Entre os filósofos e pensadores mais procurados, relidos e reinterpretados estão aqueles que sempre desconfiaram da tirania dos sistemas, modelos e teorias excessivamente abstratos. Entre tais filósofos, têm tido prestígio continuado e crescente, sobretudo após a constatação pós-moderna do “fim das certezas”,5 aqueles que se dedicam a refletir sobre a existência, o mundo vivido, os valores e atitudes, as intencionalidades, as representações, as formas simbólicas, os pontos de vista do “ser no mundo”, ou do “ser-situado” etc.


    A construção da ponte entre geografia e filósofos como Husserl, Merleau-Ponty, Cassirer, Levinas e, particularmente, Heidegger não é, de modo algum, algo trivial. Para isso, são necessários um modo de pensar geograficamente e uma certa sensibilidade de recepção do pensamento filosófico e essas duas qualidades não estão distribuídas de maneira homogênea entre os intelectuais em geral e, particularmente, entre os geógrafos e outros pensadores que compartilham o espírito geográfico.


    Esses relativamente pouco numerosos pensadores, que poderiam ser chamados de “mediadores”, “intermediários” ou, talvez, mais simbolicamente “geósofos” ou “geófilos”, tendem naturalmente a formar, de acordo com a feliz sugestão de Berdoulay,6 “círculos de afinidades”. Eles não precisam se reunir sempre, nem estar em comunicação intensiva, mas sabem que, em termos filosóficos e em relação às orientações e tendências temáticas, teóricas e metodológicas de seu campo de conhecimento, eles compartilham certos valores, certas preferências, além de se “alimentarem” de fontes e referências parecidas.


    No Brasil há vários desses “círculos de afinidades” que têm em comum uma forte desconfiança em relação a certas orientações paradigmáticas excessivamente cientificistas e tecnocráticas de um lado, ou muito ideológicas, militantes e dogmáticas de outro lado. Epistemologicamente, tais “círculos de afinidades” se formam em torno daquelas “filosofias” e/ou “psicologias” que fornecem embasamento e orientações teórico-metodológicas para as chamadas geografias humanistas e culturais.


    Algumas das razões que explicam a opção de tais grupos por esses “paradigmas alternativos” podem ser: as bases epistemológicas de orientação existencial e fenomenológica, que valorizam percepções e representações subjetivas, ou intersubjetivas, de regiões, territórios e lugares vividos ou experienciados; a flexibilidade e a pluralidade das abordagens empregadas em tais pesquisas; o fato de que as orientações epistemológicas de alguns dos círculos de afinidades anteriormente mencionados não propõem, nem promovem o rompimento com os princípios que estão nos fundamentos das “geografias clássicas” (em especial a “escola francesa”), derradeiras manifestações de uma geografia coerente e unificada epistemologicamente. Ao contrário, tal como sugerido por Anne Buttimer, um dos expoentes das geografias humanistas e culturais, em sua premiada obra Society and milieu in the French geographic tradition,7 essas abordagens representariam, na verdade, muito mais um prolongamento do pensamento desenvolvido pelos clássicos (alemães e franceses sobretudo) do que um rompimento paradigmático com eles, diferentemente, assim, do que tinham feito teoréticos e quantitativos (de orientação positivista) ou radicais e críticos (neomarxistas).


    Eduardo Marandola Jr. pertence a essa categoria especial dos geógrafos que sabem fazer este aller-retour, tão importante na academia da atualidade, entre geografia e filosofia. Isso faz com que o jovem professor da Unicamp possa frequentar alguns dos “círculos de afinidades” mais dinâmicos, filiados às correntes humanista-culturais, cujos seguidores são os que mais se multiplicam entre as novas gerações de geógrafos brasileiros. Um dos “círculos de afinidades”, composto por alguns dos “mediadores” mais bem-sucedidos entre a filosofia e a geografia brasileira, é liderado por pensadores como Lívia de Oliveira, Werther Holzer, Lúcia Helena Gratão e o próprio Eduardo Marandola Jr.


    Apesar de sua juventude, Eduardo já trilhou um longo e brilhante caminho de realizações na academia e no pensamento geográfico no Brasil e com importantes ramificações em nível internacional. Em termos de formação acadêmica, alcançou os níveis mais altos da hierarquia – a livre-docência, por exemplo – com uma idade em que a grande maioria de professores e pesquisadores brasileiros ainda está envolvida com a especialização ou, quando muito, o mestrado. Suas orientações de mestrado e doutorado já se contam em dezenas. Foi o idealizador e primeiro coordenador de um importante laboratório da Unicamp, em Limeira (SP), voltado para os estudos interdisciplinares de questões socioambientais, o Laboratório de Geografia dos Riscos e Resiliência (Lagerr), na Faculdade de Ciências Aplicadas, uma ação, entre outras, que expande essas discussões e preocupações para além das fronteiras da geografia – cujo testemunho é dado por este livro.


    Apesar de seu nome nem sempre aparecer formalmente ligado a duas grandes iniciativas da Geografia Humanista brasileira, foi e tem sido fundamental sua participação na concepção, fundação e desenvolvimento do Grupo de Pesquisa Geografia Humanista e Cultural (GHUM), desde 2008, e da revista Geograficidade, desde 2011. Aliás, a esse respeito, o GHUM realizou, com forte presença docente e discente, o IX Seminário Nacional sobre Geografia e Fenomenologia, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).


    Mas, naturalmente, o que mais nos interessa neste prefácio são os principais temas da já vasta obra acadêmica de Eduardo Marandola Jr. e, de maneira especial, sua Fenomenologia do ser-situado.


    Assim, algumas reflexões serão aqui feitas sobre este último texto, em seguida a considerações gerais sobre o conjunto da produção intelectual desse autor, a qual possui grande coerência temática e epistemológica.


    Do ponto de vista temático, Eduardo tem, desde o início do século atual, contemplado, entre outros, os seguintes temas principais:


    • população e ambiente;


    • cidades e mudanças climáticas;


    • sustentabilidade e resiliência urbano-social;


    • o ser-no-mundo, relacionado principalmente com as questões da experiência metropolitana, dos riscos e das vulnerabilidades;


    • reflexões cada vez mais profundas sobre as interfaces geografia/epistemologia/fenomenologia.


    Essas indagações de caráter epistemológico vêm tomando parte crescente do tempo e do pensamento de Eduardo Marandola Jr., destacando-se aí duas questões maiores: a geograficidade (a partir de uma nova leitura da obra de Eric Dardel)8 e a fenomenologia do ser-situado, fundamentada no pensamento de Martin Heidegger. Nesse último caso, Eduardo se inclui no amplo círculo de intelectuais de várias partes do mundo que vêm “redescobrindo” o pensamento do filósofo que, para muitos, foi considerado o discípulo e seguidor mais próximo de Edmund Husserl, o criador da versão mais divulgada da fenomenologia no século XX e neste começo do século XXI.


    Heidegger que, para o filósofo português Fernando Belo,9 foi um “pensador da Terra”, tem sido repensado por Eduardo Marandola Jr. como aquele que se voltou para o ser-no-mundo (o Dasein heideggeriano) ou, ainda mais, para o “homem, ser-situado”.


    Não se trata, evidentemente, de uma releitura exclusivamente filosófica, mas, acima de tudo, de uma releitura cheia de esperança nos novos caminhos epistemológicos abertos pela filosofia fecunda daquele que Marandola Jr. considera como uma das matrizes “do pensamento fenomenológico em geografia”.10


    É dessa busca heideggeriana, de um lado, e da fidelidade aos temas dos riscos e das vulnerabilidades ambientais dos seres-situados, de outro lado, que nasceu o livro, razão maior deste prefácio. Que livro geográfico tão original é este?


    Ao terminar uma leitura cuidadosa deste livro de Eduardo Marandola Jr., a impressão mais geral que fica não é a de um trabalho introdutório feito por um principiante. Não é, igualmente, um trabalho sobre a epistemologia da geografia humanista, feito por um geógrafo maduro e sênior. Em verdade, a impressão é de que se trata de uma obra densa, resultante de uma primeira grande parada, em uma viagem epistemológica que se anuncia bastante longa pela geografia, ainda sem vislumbrar o lugar da chegada.


    É um livro que tem a vantagem de resultar das reflexões necessárias à construção de uma tese de livre-docência. E é muito interessante notar que, desde o começo, o autor chama a atenção para as condições em que o livro/tese foi elaborado, ou seja, na medida em que Eduardo não dispõe de “uma cabana aos pés da Floresta Negra”, como Martin Heidegger, ele busca no silêncio e na quietude da noite o refúgio para as reflexões matrizes deste livro. Isto porque, como nós acadêmicos sabemos muito bem, a atividade universitária no mundo atual não favorece as pausas para o pensar tranquilo; ao contrário, ela é quase só ação ininterrupta e cansativa.


    O próprio autor, aliás, deixa entrever ainda na apresentação, que precisava de uma parada, mesmo breve, para a construção desta obra que marca “um encerramento de ciclo”. Era preciso uma interrupção nesta trajetória, não somente para repensar e sintetizar as bases epistemológicas de sua “geograficidade” (neste caso, o pensamento de Heidegger principalmente), mas também aplicar essas bases à busca da compreensão de experiências de vulnerabilidade dos seres-em-situação. Isto aparece claramente em uma das últimas observações do “Argumento”: “Esta fenomenologia do ser-situado [...] não busca o esclarecimento: visa, antes de tudo, a compreensão pelo compartilhamento de experiências vivenciadas [...]”.


    O capítulo que tem por título “Seres-em-situação: circunstância e lugar” corresponde à primeira reflexão epistemológica profunda, presente na obra, sobre o pensamento heideggeriano em suas relações com o fazer geográfico. Essa reflexão, entretanto, não começa diretamente com Heidegger, mas com Gaston Bachelard e sua proposta sobre as diferenças dos modos de pensar diurno e noturno. E Eduardo Marandola Jr. informa ao leitor que este livro foi escrito nas madrugadas, períodos nos quais, segundo Bachelard, a consciência se expande e a imaginação supera a razão.


    É claro que, ao refletir sobre as duas situações do pensar mencionadas por Bachelard, Marandola Jr. lembra que, no domínio epistemológico, o pensamento diurno favorece a busca da objetividade e da tradição racionalista da Modernidade, que vem reinando na ciência ocidental há bastante tempo; por sua vez, o pensamento noturno valoriza o papel da imaginação e da experiência, aí incluídas a subjetividade, as emoções e outros sentimentos... É também evidente que esta segunda maneira de pensar, ao ser adotada por filosofias como as fenomenologias e os existencialismos, passa a representar uma das pontas de lança da crítica feita nas últimas décadas à objetividade e à racionalidade frias da ciência moderna. Dentre essas abordagens alternativas que ganham cada vez maior atualidade, Marandola Jr. destaca, desde o título original deste livro/tese, a fenomenologia de Martin Heidegger, cuja obra discute com a profundidade que lhe conferem suas múltiplas leituras, conectadas entre si e ao pensamento geográfico por uma capacidade de reflexão epistemológica pouco usual entre intelectuais tão jovens!


    Ao fim do primeiro capítulo, talvez para não deixar margem ao surgimento de um exagero no sentido contrário, Marandola Jr. volta à relação pensamento diurno/noturno para afirmar, a partir do próprio Bachelard, que “noturno e diurno não podem ser compreendidos de forma antagônica” e que “negar o dia é assumir a impossibilidade da noite”. Ambos os pontos de vista, principalmente quando bem conectados, acabarão por permitir uma aproximação maior da compreensão das perspectivas experienciais dos homens nos lugares de suas vivências, inclusive e sobretudo de suas duras precariedades. Uma das grandes possibilidades de se chegar a essa compreensão reside no crescimento dos estudos humanista-culturais, que desvelarão a condição dos seres-em-situação, tal como preconizado por Heidegger e seus continuadores. É justamente neste sentido que se desenvolvem os densos relatos (as circunstâncias) contidos nos cinco capítulos seguintes, carregados de experiências extremas, que têm em comum, sobretudo, riscos ambientais cada vez mais presentes no ambiente tropical de muitas de nossas existências. Esses relatos começam no capítulo 2 (“Se o chão treme”), passando sucessivamente pelos capítulos 3 (“Se a chuva leva tudo”), 4 (“Se não tem água na torneira”), 5 (“Se o lugar é apenas a casa”) e 6 (“Se a barragem estoura”). Em síntese, utilizando-se da crônica como linguagem, o autor faz com que o leitor reflita sobre esses relatos de modo bem diferente daquele usado em noticiários e textos, quase sempre superficiais e descompromissados, veiculados por mídias que não deixam lugar para a compreensão, a compaixão e, quem sabe, a busca da superação e da reabilitação. Esses riscos e as vulnerabilidades que trazem para os seres-situados em seu raio de ação mais destrutivo resultam, comumente, em experiências muito dolorosas. As perspectivas abertas pelas abordagens fenomenológicas (sobretudo heideggerianas no caso presente) dessas vulnerabilidades dos seres-em-situação de calamidades ambientais e/ou sociais têm uma natureza intrinsecamente diferente da superficialidade e do objetivismo que dominam a ciência e o discurso prevalente nas sociedades ditas modernas.


    A obra se conclui com o capítulo que tem um título de grande significado humanista, “Vulnerabilidade: precariedade da existência”, e com um outro, de menores dimensões, denominado “Crepúsculo”, que pode ser entendido como uma reflexão final não apenas sobre as experiências dos seres-em-situação de vulnerabilidade e precariedade, mas também sobre uma questão espinhosa que usualmente não é levantada por pessoas tão jovens como Eduardo Marandola Jr.: a morte e a finitude. Assim, como resultado não de uma idade avançada, mas de forte aprofundamento e avanço no campo das ligações filosofia/ciência/experiência, Eduardo Marandola Jr. escolhe “três ideias centrais”, por meio das quais quer encerrar (provisoriamente!) sua “meditação”: a finitude, a resiliência e a identidade.


    Ao final deste já longo texto é preciso dizer que só temos a agradecer a oportunidade do convite para lermos e prefaciarmos uma obra tão original, sensível e verdadeiramente humanista como esta! Um livro escrito de modo seguro e sereno (situação só proporcionada pela “cabana” e/ou pelo “pensamento noturno”), alimentado por posturas e valores pessoais solidários e compassivos, tão raros no Brasil e no mundo de hoje. Realmente, as abordagens fenomenológicas e humanistas estão a se consolidar em parte de nossa academia, criando novas esperanças para aqueles que amam o Homem e a Terra!


    Belo Horizonte, setembro de 2018


    ____________________
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